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1 ntcraction of the Parasitoid Dinarmu.v basu/is (R.) ( liynienoplera: Pteromalidae) 

and the Cowpea \Vecvil ('allosohruchus nacu1utus (F.) (Coleoptera: l3ruchidae) 

AJ3STRAC'T - Thc developrnental period ofthe co\vpea weevil. Cal/osobrur/nís 

/naculat:(S ( F.), niore suitable to parasitisni by D,narmus ba.va/is ( R. ),and the 

mosi el1cieni parastoidlhost proportion for itS control was studied. C. maculaiu.s 

was rcared in grains ofcowpea. J'igna unguiculata, cv. BR-3. Six periods oU 
parasitism and eight proportions of parasitoidíhost werc studied in the labora-
tory ai 28± 2 C, and 1W 80 ± 10%. Fhe period froni 10 - 15 days after veevil 
inoculation (larvac ai 3a and 4'11  inslars and pre-pupae) was the most suitable 

for parasitisni by 1). hasa/is.The most efficient proportion, for the reduction oU 
maculatus population, was one parasitoid/ hosi. 

KEY \WORDS: Insecta, host-parasitoid synchronisni, biological conirol. 

RESUMO - Determinou-se a fase de desenvolvimento do caruncho ('aIlos-

brochas macula/as ( F.) mais adequada ao parasitisflhi) por L)inarnws basalis 
(R.), bem como a proporção parasitóide/hospedeiro mais eficiente para o 
controle do caruncho. C. maca/atos foi criado em grãos de caupi. I lgna 

inigimicu/ata, cv. BR-3. Foram estudados seis períodos de parasitismo e oito 
proporções parasitóidc/hospedeiro em laboratório, à temperatura de 2$ ± 2'C 
e ti R de $0 ± 10%. O período de 10 a 15 dias após a inoculação do caruncho 
(larvas de 3° c 4° instares e pré-pupas) foi o mais adequado ao parasitislflo por 

basalis e a proporção de um parasitóide/ hospedeiro foi a mais eficiente na 
redução da população do caruncho. 

PALAVRAS-CHAVE: Jnsecta, sincronismo parasitoide.hospedeiro. controle 
biológico. 

	

A maioria dos casos de sucesso no con- 	para um controle efitivo de espécies de 

	

trole biológico se deve aos hinienópteros 	insetos pragas. Segundo Doutt ( 1959) e 

	

parasitóidcs, entretanto, pouco ainda se 	DeBach (1964), o processo de parasitismo 

	

conhece da interação hospedeiro/parasitóide 	passa por quatro etapas: localização do habi- 
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tat do hospedeiro, seleção, aceitação e 
adequação do hospedeiro. Entretanto, 
Smilowitz & lwantsch (1973) classificam 
esse processo corno uni sincronismo duplo: 
o parasitóide e o hospedeiro devem estar no 
mesmo tempo e lugar para ocorrer o 
parasitismo: e deve existir um sincronismo 
fisiológico. isto é, o hospedeiro deve estar 
numa idade ou fase de desenvolvimento 
adequada ao parasitismo. As vezes, a planta 
hospedeira da praga é o principal orientador 
do parasitóide na localização do habitat da 
praga (Garcia 1991) e os sentidos mais 
utilizados na localização desta são o tato e o 
olfato (DcBach 1964, Garcia 1991). 

Verma (1990) cita que Dinarinus buxo/is 
(R.) é guiado ao habitat pela visão e não pelo 
olfato, pois só quando as fëmeas cstào entre 
grãos é que localizam os carunchos, devido 
sua pequena capacidade olfativa. D. I,asalis 
é uni ectoparasito solitário dos últimos 
instares larvais de bruquideos e seu ovo é 
depositado sobre a larva hospedeira, após a 
injeção de veneno paralisante (Raspius 1989). 
O hospedeiro, que passa ser o reservatório 
de alimento do parasitóide, pode ser rico ou 
deficiente em nutrientes e, no caso de larvas 
parasitadas, quando o recurso é finito e não 
renovãvel, muitas vezes afeta o comporta-
iriento da fêmea do parasitóide, que deposita 
ou não ovos férteis de acordo com a quan-
tidade de recursos (Garcia 1991). Assim, com 
base nos aspectos biológicos de 1). basalis, 
determinados por Ohashi ei ai. (1993) e de 
('a/Io.vohruchus maculalus (F.) (Santos 1971), 
esse estudo teve como objetivo estabelecer a 
fase do hospedeiro mais adequada ao 
parasitismo por D. basa/Is, bem como a 
relação numérica parasitóide/hospedeiro 
mais favorável ao parasitismo. 

Material e Métodos 

Fase de Desenvolvimento do Caruncho vs. 
Parasitismo. Nesse experimento foram uti-
lizados sete tratamentos em quatro repetições, 
num total de 28 parcelas, distribuídas ao 
acaso no Laboratório de Entomologia da 
Faculdade de Ciências Agrárias do Pará (t°= 

28 + 2°C e IJR = 80 ± 10%). Os tratamentos 
(intervalos entre as infestações do caruncho 
e do parasi(óide) foram: lO minutos, 5. lO, 
13, 15 e 20 dias. Na testemunha, as parcelas 
foram inftstadas somente com carunchos. Cada 
parcela constituiu-se de um frasco de vidro 
contendo 70g de caupi (J'gna unguicu/ala, cv. 

BR-3) previaniente mantido no freezer por 24 
h e depois infestado com 10 casais de carunchos 
recêrn-eniergidos. A cada intervalo de tempo 
previsto infestou-se as respectivas parcelas com 
cinco casais do parasitóide. Após a emergência 
dos adultos, foram contados os carunchos e os 
parasitóides. 

Determinação da Relação Numérica Pa-
rasitóide/Hospedeiro. Foram utillizados 
nove tratamentos que constituíram-se das 
segwntes proporções parasitóide/hospedeiro: 
0:24; 1: 1H :2: 1: 3; 1:4;1 :6; 1:9; 1: 
12; e 1: 18. O delineamento utilizado foi o 
inteiramente ao acaso com quatro repetições. 
Cada parcela constituiu-se de um frasco de 
vidro contendo 120. 240 ou 360g de caupi, 
dependendo do número de casais de caruncho 
por frasco: 12, 24 ou 36. A testemunha 
consistiu de frascos de vidro contendo 240g 
de caupi e 24 casais do caruncho. Nos demais 
tratamentos, após 13 dias da inoculação do 
caruncho, foram adicionados casais do 
parasitóide, de acordo com a proporção esta-
belecida para cada tratamento. A avaliação 
foi semelhante aquela já descrita. 

Resultados e Discussão 

Fase de Desenvolvimento do Caruncho vs. 
Parasitismo. Observou-se que o parasitismo 
aos lo, 13 e 15 dias após a inoculação do 
caruncho apresentou as maiores eficiências 
de controle (82,0, 87.6 e 66,6%), bem corno 
apresentou o maior número de parasitóides 
emergidos por casal de D. basalis (Tabela 1). 
Pela análise desses resultados observou-se 
que o parasitismo dentro do período de lOa 
IS dias, diferiu estatisticamente dos demais 
tratamentos indicando, assim, ser esse o 
período após a inoculação do caruncho, o 
mais adequado ao parasitismo. Pela progênie 
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Tabela 1 Número ( X + DP) de 1)/normas basalis e de Caiio.vo/nue/ius ,naeuiius 

emergidos respectivamente por casal de 1). basaii.v e de C. maciilaiiis e eficiência de controle 

do parasitóide, em diversos intervalos de infestação do parasitóide após a inlestação do 

caruncho. 

1 niervalo dc iii fcsiaçào entre 

o parasitóide e o caruncho 

Mddia de parasitóide 

cme'rgido por casal de 

D. hasa/is 

Progênie média por casal 

de ( '. mwuIaiu. 

Lhe iência de controle 

por 1) haaa/,.s 

lO dias 52,8 ± 06,57 a 6,4 + 02,40 a 82,0 

13 dias 46.8 ± 14.98 a 4,4 ± 04,83 a 87.6 

15 dias 45,2 ± 13.49 a 11,9 ± 10,05 ab 66,6 

05 dias 18.0 ± 08.18 b 18,0 ± 11,78 ahc 49,4 

20 dias 19,8 ± 03.75 h 28,1 + 08,57 hc 21,1 

10 minutos 0.0 c 28.8 ± 06,79 hc 19,1 

Testemunha 0,0 e 35,6 ± 06,49 e - 

'Médias originais.A análise estatística foi realizada com médias transformadas para x + 

0.5. 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P 

0.05). 
Ca1culada pela fórmula de Abbott, para cada tratamento em relação a testemunha, utilizando 

a progénie média por casal de caruncho. 

média por casal de C. inacuialus, verificou-
se que os menores números de carunchos 
emergidos ocorreram aos 5. 10. 13 e IS dias, 
entretanto o período de 5 dias não diferiu da 
testemunha. Assim, confirma-se o período de 
lO a IS dias após a inoculação do caruncho 
como aquele mais adequado ao parasitismo 
por D. ,5asalis. Esses resultados, quando 
comparados com os dados biológicos de C. 

maca/atas, obtidos por Santos ( 1971 ) e de 
D. basaii.s,. por Ohash i ei ai. (1993), 
confirmam que o parasitóide alimenta-se de 
larvas dos 3° e 4° instares e pré-pupas de C. 

/nacu/atus, quando provavelmente as larvas 
do parasitóide estão mais sincronizadas com 
seu hospedeiro, devido o maior suprimento 
de recursos para o desenvolvimento das 
larvas do parasitóde. Da mesma forma, os 
dados estão de acordo com Smilowitz & 
Iwantsch (1973), que afirmam que na in-
teração parasitóide/hospcdciro deve haver um 
sincronismo fisiológLco. isto é, o hospedeiro 
deve estar numa fase de desenvolvimento 
adequada ao parasitismo. 

Determinação da Relação Numérica 

Parasitóide/I-1 ospedeiro. Verificou-se que à 
medida que se elevou a proporçào parasitóide/ 
hospedeiro houve uma redução nas 
populações desses insetos (Tabela 2), o que é 
explicado pela menor disponibilidade de 
aliniento (larvas de U. inocula/as) para D. 

hasalis. Na condição de super-parasitismo. 
só se desenvolveu um único parasitóide, 
devido este ser uma espécie solitária (Ohashi 
ei til. 1993). Com o aumento nessa proporção, 
maior foi a competição entre as ft'meas de D. 

basalis, tanto para a oviposiçào quanto para 
a alimentaçào, pois foram observadas 
algumas fêmeas introduzirem e retirarem o 
ovipositor para, ciii seguida, utilizarem o 
fluido do corpo do hospedeiro como alimento. 
Segundo Hassel & Waage (1984). muitos 
parasitóides, durante a alimentação, matam 
seus hospedeiros seiii o ipositar. 

Quanto à supressão da população da 
praga pelo parasitóide, observou-se que 
os melhores tratamentos (proporções parasi-
tóide: caruncho) foram 1: 1; 1:2 e 1:6 (Tabela 
2). A maior eficiência de controle (97.4%) 
foi obtida na proporção 1: 1 

Em conclusão, os resultados demonstram 
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Tabela 2. Número (X ± DP) de Dinarinus brisa/is e de Ca/Iosohriichus inacu/alus 
emergidos respectivaluente por casal de D. basalis e C. maca/aios e eflciência de controle 
do parasitóide, em diversas proporções de casais do parasitóide D. basa/is e do seu hospedeiro 
C. maca/aios. 

Proporçio pirasitoide! 

hospedeiro 

Média de parasitóides 

emergidos por casal 

de 1). !,asali,v' - 

Progénie média por 

casal de 

U. OU/Chia!lis' 

Eficiõncía de controle 

por 1) buxo/is 

1 

0:24 0,0 a 42,4 ± 04,68 e - 
1:1 26,5 + 6,07 ab 1,1 ± 01,07 a 97,4 
1 : 2 34,7 ± 23,59ahc 11,4 ± 13.68 abcd 73,1 
1:6 48.9 ± 20,17 bc 4,9 ± 03,43 ah 88,4 
1:4 60,2 ± 38,86 bc 20,2 ± 09,38 hcde 52,4 
1:9 61.7 + 20.49 bc 22,6 ± 05,74 cdc 46,7 
1:12 126.4 i 85,02 cd 20,9 ± 14.31 hcde 50,7 
1:3 121,1 ± 17.67 cd 26.61 10,79 de 37,3 
1:18 176,0 1 53.69 d 39,6 +. 04,67 e 6.6 

'Médias originais. A anólise estatística foi realizada com médias transfirmadas para x + 
0,5. 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste deTukey (P 

0.05). 
3Calcu lada pela 6.nmila de Ahbott, para cada tratamento em relação a testemunha, utilizando 
a progénie média por casal de caruncho. 

que o parasitismo e a eficiência de controle 
pelo D. basa/is dependem respect ivamente 
do estúeio de desenvolvimento do C. 
macula/os e da proporção entre esses insetos. 
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